
Ready-made 

 

 
Definição 

O termo é criado por Marcel Duchamp (1887 - 1968) para designar um tipo de 

objeto, por ele inventado, que consiste em um ou mais artigos de uso cotidiano, produzidos 

em massa, selecionados sem critérios estéticos e expostos como obras de arte em espaços 

especializados (museus e galerias). Seu primeiro ready-made, de 1912, é uma roda de 

bicicleta montada sobre um banquinho (Roda de Bicicleta). Duchamp chama esses ready-

mades compostos de mais de um objeto de ready-mades retificados. Posteriormente, expõe 

um escorredor de garrafas e, em seguida, um urinol invertido, assinado por R. Mutt, a que 

dá o título de Fonte, 1917.  

Outro de seus célebres ready-mades retificados é aquele em que toma uma 

reprodução da Mona Lisa, de Leonardo da Vinci (1452 - 1519), e acrescenta à imagem um 

bigode, um cavanhaque e letras que permitem, quando lidas em francês, a formação de uma 

frase obscena L.H.O.O.Q.,1 1919. Os ready-mades de Duchamp constituem manifestação 

cabal de certo espírito que caracteriza o dadaísmo. Ao transformar qualquer objeto em 

obra de arte, o artista realiza uma crítica radical ao sistema da arte.  

Assim, objetos utilitários sem nenhum valor estético em si são retirados de seus 

contextos originais e elevados à condição de obra de arte simplesmente ao ganhar uma 

assinatura e um espaço em exposições. Os princípios de subversão mobilizados pelos ready-

mades podem ser também observados nas máquinas antifuncionais de Francis Picabia (1879 

- 1953) e em algumas imagens fotográficas de Man Ray (1890 - 1976). 

Entre as vanguardas do início do século XX, segundo o crítico Giulio Carlo Argan, o 

dadaísmo apresenta-se como uma "vanguarda negativa" por "demonstrar a impossibilidade 

de qualquer relação entre arte e sociedade". A contestação de um conceito de arte leva à 

defesa, pelo grupo, de que a "verdadeira" arte é a antiarte. Com isso, o movimento dadá 

nega as definições disponíveis de arte e o próprio sistema de validação dos objetos 

artísticos. Trata-se de produzir, não "obras de arte", mas intervenções, deliberadamente 

absurdas e inesperadas.  

As ações perturbadoras do dadaísmo se revelam na recusa às técnicas propriamente 

"artísticas" e na utilização de materiais e procedimentos da produção industrial, que são 

despidos de seus usos e objetivos habituais. O ready-made criado por Duchamp sintetiza 

esse conjunto de princípios e o espírito crítico que alimenta o dadaísmo: um objeto qualquer 
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pode ser alçado à condição de obra de arte. Ao colocar, por exemplo, uma assinatura no 

mictório, Duchamp afirma que os objetos não possuem um valor em si, mas que o adquirem 

em função do juízo de um sujeito e da validação conferida a eles pela definição de uma 

"autoria". 

Certo espírito do dadaísmo que o ready-made evidencia é recuperado pelo 

surrealismo imediatamente posterior, movimento que abrigará muitos artistas ligados ao 

dada. Aí também as escolhas aleatórias presidem a confecção das obras. O objet trouvé 

(fr. "objeto encontrado") - objeto encontrado ao acaso pelo artista e exposto como obra de 

arte - segue em linhas gerais o princípio que orienta a confecção do ready-made, ainda que 

Duchamp faça questão de marcar a diferença entre ambos: enquanto o objet trouvé é 

escolhido em função de suas qualidades estéticas, de sua beleza e singularidade (implicando 

então num juízo de gosto), o ready-made elege um objeto entre vários iguais a ele.  

Nada diferencia ou particulariza a escolha, que é feita de modo totalmente casual. O 

encontro aleatório de objetos díspares e a defesa de que o trabalho artístico visa romper 

as fronteiras entre arte e vida cotidiana - afinal, todo e qualquer tipo de material pode ser 

incorporado à obra de arte - está na raiz das assemblages da década de 1950, tributárias 

dos ready-mades de Duchamp e das obras Merz, 1919, de Kurt Schwitters (1887 - 1948). O 

forte impacto do dadaísmo em geral e dos trabalhos de Duchamp em particular pode ser 

aferido pelas ressonâncias de suas ideias e pela incorporação de suas técnicas de criação, 

no expressionismo abstrato, na arte conceitual, nas esculturas junk e na arte pop norte-

americana, não por acaso também denominada de neodada.  

A produção brasileira não fica imune aos influxos trazidos pelo dadaísmo e por 

Duchamp, o que se verifica em trabalhos de distintas orientações, como nas fotomontagens 

de Jorge de Lima (1893 - 1953), em certos projetos de Nelson Leirner (1932), em 

determinados trabalhos de Hélio Oiticica (1937 - 1980), que não diferenciam, cada qual ao 

seu modo, as fronteiras entre arte e vida. Procedimentos próximos aos da assemblage 

podem ser observados em obras de Rubens Gerchman (1942 - 2008), Rochelle Costi (1961) 

e Leda Catunda (1961). 
Fonte: www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia  
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Artista francês, Marcel Duchamp nasceu em Blainville, França, a 28 de julho de 

1887, e morreu em Nova York, EUA, em 2 de outubro de 1968. Irmão do pintor Jacques 

Villon (Gastón Duchamp) e do escultor Raymond Duchamp-Villon. Freqüentou em Paris a 

Academie Julian, onde pinta quadros impressionistas, segundo ele, "só para ver como eles 

faziam isso".  

Em 1911-1912 suas obras "O rei e a rainha cercados de nus" e "Nu descendo uma 

escada" estão na confluência entre o Cubismo e o Futurismo. São quadros simultaneistas, 

análises do espaço e do movimento. Mas já se destacam pelos títulos, que Duchamp 

pretende incorporar ao espaço mental da obra.  

Entre 1913-1915 elabora os "ready-made", isto é, objetos encontrados já prontos, às 

vezes acrescentando detalhes, outras vezes atribuindo-lhes títulos arbitrários. O caso 

mais célebre é o de "Fonte", urinol de louça enviado a uma exposição em Nova York e 

recusado pelo comitê de seleção. Os títulos são sugestivos ou irônicos, como "Um ruído 

secreto" ou "Farmácia". Detalhe acrescentado em um "ready-made" célebre: uma 

reprodução da Gioconda, de Leonardo da Vinci, com barbicha e bigodes.  

Segundo o crítico e historiador de arte Giulio Carlo Argan, os "'ready-mades' podem 

ser lidos como gesto gratuito, como ato de protesto dessacralizante contra o conceito 

'sacro' da 'obra de arte', mas também como vontade de aceitar na esfera da arte qualquer 

objeto 'finito', desde que seja designado como 'arte' pelo artista". 

Esses "ready-mades" escondem, na verdade, uma crítica agressiva contra a noção 

comum de obra de arte. Com os títulos literários, Duchamp rebelou-se contra a "arte da 

retina", cujos significados eram só, segundo ele, impressões visuais. Duchamp declarou 

preferir ser influenciado pelos escritores (Mallarmé, Laforgue, Raymond Roussel) - e não 

pretendia criar objetos belos ou interessantes. A crítica da obra de arte se estendia à 

antítese bom gosto-mau gosto.  

Entre 1915 e 1923 o artista dedicou-se à sua obra principal, "O grande vidro", 

pintura a óleo sobre uma placa de vidro duplo dividido em duas seções. A parte superior 

chamou de "A noiva desnudada pelos seus celibatários, mesmo"; e a inferior, "Moinho de 



chocolate". Toda a obra é um pseudomaquinismo: a "noiva" é um aparato mecânico, assim 

como os "celibatários". Contendo vários níveis de significação, várias hipóteses foram 

formuladas pela crítica para descobrir o sentido de sua complicada mitologia.  

Para Giulio Carlo Argan, "O grande vidro" foi desenvolvido "em torno de significados 

erótico-místicos, joga com a transparência do espaço, com o significado alquímico e 

simbólico, com o conceito de 'andrógino', inato em todos os indivíduos".  

Coincidir arte e vida 

Após "O grande vidro", Duchamp dedicou-se aos mecanismos ópticos - que chamou de 

"rotorrelevos". Em 1941 executa uma "caixa-maleta", contendo modelos reduzidos de suas 

obras, e, em 1943, a "Caixa verde", contendo fotos, desenhos, cálculos e notas.  

A partir de 1957 vive em Nova York, dedicando-se à sua paixão pelo jogo de xadrez. 

Seu silêncio parece uma redução da capacidade inventiva, mas após sua morte descobre-se 

que o artista estivera trabalhando secretamente na construção de um "ambiente": um 

quarto fechado onde repousa uma figura em cera, cercada de vegetações. O ambiente só 

pode ser visto, por determinação do artista, por um orifício da porta. 

A obra de Duchamp, reduzidíssima, foi menos obra do que uma atitude, um gesto 

crítico radical, mas em muitas declarações o artista recusou-se a ser visto como um 

destruidor. A atitude crítica de Duchamp ainda repercute tantos anos depois de suas 

criações radicais. 

Na opinião de Giulio Carlo Argan, "talvez a obra de Duchamp alquímica por excelência 

seja toda a sua vida, que serve de modelo para todas as novas vanguardas do segundo pós-

guerra, do 'New Dada' às experiências de recuperação do corpo como expressão artística, 

na intenção de fazer coincidir arte e vida". 
 

Fontes: - Enciclopédia Mirador Internacional 

             - "Arte moderna", Giulio Carlo Argan, Editora Cia. das Letras. 

 

 


